
RESUMO

–

–



–







uma fica sujeita de trabalhar com um desenvolvimento profissional, como a “Química para 

entre outras” (BRASIL, 2000. p. 87). Dessa maneira, a língua inglesa tem uma grande 





lockdown

–







as TIC’s (Tecnologia da informação e comunicação) foram capazes de contornar os desafios 

se que “

incorporando a EaD ao contexto educacional brasileiro” (SOUZA, 2020. p. 114). A educação 



tempos de pandemia. Por assim pensar, Vasques; Lima (2016, p. 34), nos dizem então que “[...] 

não se pode extirpar a tecnologia da escola [...]”. Em função disso, na atualidade, faz



Alguns autores entendem que “quando o professor de língua inglesa faz uso do

sua vez, está abarcada no eixo Dimensão Intercultural da BNCC” (DENARDI, MARCOS, 



inglesa e “

que o aprendizado de inglês precisa melhorar” (SANTOS, 2014. p.81). 

Para Flick (2009, p. 29), “[...] a pesquisa qualitativa, em seus avanços teóricos e 



ciam de maneira diversa o debate geral”. Entretanto, é notório que a 



guiar a proposta de pesquisa, dado que, ele tem a capacidade de estudar “o 

trias” (YAN, 2015. p. 4), no entanto, a proposta do estudo de caso tem essas características 



foi a “Paixão pelo inglês e de querer ensinar outras pessoas”, em uma pergunta voltada a 

entender a história do professor até chegar na presente escola o mesmo fala “Eu comecei 

na escola que estou hoje”, esses foram os principais pontos que fizeram o presente 



profissão foi a “Paixão por lecionar”, o mesmo informa que a sua h

presente escola foi: “Conclu

aprimoramento”, nesse sentido, é possível compreender um pouco sobre o segundo 

“Identificação pessoal com a profissão”, o professor explica que a sua história até chega na 

atual escola foi a seguinte: “Fui lotado lá assim que passei no concurso porque eu já conhecia 

escola)”, esses são alguns aspectos que fazem parte da história do terceiro entrevistado. 



“Não” 

https://blog.mettzer.com/coleta-e-analise-de-dados-para-tcc/


“Sim. Em termos de isolamento social e impactos psicológicos ligados ao avanço do 

vírus e a instabilidade que a sociedade se encontrava”

“Falecimento de colegas de trabalho, sensação de insegurança ao sair de casa para 

interpessoal”

“Tive que aprender um novo método de ensinar com 

plano B”

“Mudança de hábitos e ter que se adaptar de forma

estávamos preparados para súbita mudança”

“A necessidade de readaptação dos planejamentos, metodologias e materiais para 

naturezas e modalidades, para atender o maior número possível de estudantes”



“Sim. No começo eu tive que aprender a gravar vídeos sozinhos, editá

não deixar os vídeos chatos e desinteressante”

“Sim. Em especial na rede pública de ensino, o corpo docente não dispõe de ferramentas 

necessárias”

“Muitos estudantes não tinham acesso às atividades através de recursos digitais, então 

da comunicação oral) acabaram ficando desfalcados”



“Sim, pois apesar d

foi ensinado antes mesmo do ensino virtual acontecer”

“Sim. Por causa do distanciamento”

“O ensino remoto 

período”



“Nas minhas aulas eu utilizava muito Quizz com os alunos, músicas, 

aulas com experimentos, aulas na cozinha”

“Aulas através do Google meets. Atividades através do WhatsApp, bem como plantão 

de dúvidas. Instagram para registro do dia a dia do aluno (similar a um diário)… 

erca da rotina durante o distanciamento social”

“Aulas virtuais síncronas através do Google Meet, com apresentação de slides e 

internet”

“Não”

“Sim. Google meet. Eu não estava familiarizada com uso

nunca recebi o treinamento para tal. Tive que aprender sozinha”



“Não encontrei dificuldades, pois eu já tinha contato com a maioria delas e já utilizava 

disponíveis”
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et al



–
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https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2020/03/12/qual-a-diferenca-entre-epidemia-e-pandemia
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2020/03/12/qual-a-diferenca-entre-epidemia-e-pandemia

